
 

Anais do FAVE – Fórum Acadêmico do Centro Universitário Vértice - Univértix, Matipó, setembro, 2025. 

CRIOPRESERVAÇÃO DE SÊMEN DE ANIMAIS AMEAÇADOS DE EXTINÇÃO  
 

Bianca Silva Oliveira1 
Millena das Graças da Silva¹ 

Vanessa Lopes Dias Queiroz2 
 

vanessalopq@gmail.com 
 

ÁREA DO CONHECIMENTO: Ciências Agrárias. 
 

PALAVRAS-CHAVE: animais silvestres; conservação; ecossistema; fauna; meio 
ambiente. 

 

1 INTRODUÇÃO 
A técnica de criopreservação, com o passar dos anos, vem sido cada vez mais 
introduzida na preservação de espécies ameaçadas de extinção, sendo utilizada em 
peixes, anfíbios, aves e principalmente, em mamíferos devido a facilidade de coleta e 
armazenamento (Bolton et al., 2022). Dentro deste contexto, a preservação do gameta 
masculino é essencial para a preservação de espécies ameaçadas. Se tratando de 
espécies selvagens, a criopreservação é de suma importância para o armazenamento 
do material genético em bancos de genética e conservação, atuando diretamente no 
manejo e manutenção de espécies (Barbosa, 2023). Deste modo, o presente estudo, 
tendo por base a revisão bibliográfica, objetiva a elucidação de tal recurso, integrante 
das biotecnologias de reprodução, sua importância e efetivação no meio de 
conservação de espécies. 
 
2 METODOLOGIA 
A metodologia utilizada para a realização deste trabalho foi a pesquisa bibliográfica e 
para tal, houve a utilização de publicações características ao assunto. Foram 
utilizadas teses, artigos científicos e sites de bases científicas. De acordo com 
Fonseca (2002), a pesquisa bibliográfica consiste na coleta de referências teóricas 
que foram estudadas e divulgadas em diferentes formatos, sejam eles impressos ou 
digitais, como livros, artigos científicos e sites. Assim, para este trabalho, foram 
utilizados artigos publicados nos últimos 25 anos, selecionados das plataformas de 
busca Google Scholar, Scientific Electronic Library Online (SciELO) e PubMed, tendo 
como descritores “extinção”, “sêmen”, “criopreservação”, “animais silvestres”, 
“conservação”. Como critérios de inclusão, foram adotados artigos disponíveis na 
íntegra. Artigos que não se adequaram ao tema foram excluídos. Assim, a técnica 
explicativa utilizada neste estudo foi fundamental para a análise dos dados, permitindo 
uma compreensão aprofundada sobre a extinção de animais silvestres e sua 
preservação por meio da criopreservação de sêmen. 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Várias espécies são constantemente extintas ao passar dos anos, naturalmente, em 

que o processo se dá quando todos os indivíduos de uma determinada espécie foi 

totalmente extinto do planeta. Entretanto, os seres humanos têm sido os principais 

intensificadores desse processo, prejudicando drasticamente o ecossistema global 

(Scarpi, 2024). Atualmente, estima-se que mais de 777 espécies foram extintas devido 

as ações dos seres humanos desde o início da era moderna (Iucn, 2025). Dentre os 

meios de conservação de espécies ameaçadas de extinção, um dos métodos com 

maior eficácia é o uso de biotecnologias da reprodução, como o uso das técnicas de 

reprodução assistida, usadas para sustentar populações de espécies ameaçadas de 

extinção (Holt, Brown, Comizzoli, 2014). Dentre as técnicas utilizadas, a 

criopreservação, a inseminação artificial, a fertilização in vitro e transferência de 

embriões têm sido utilizadas e aprimoradas para a melhoria no manejo e da 

sustentação de pequenas populações de espécies ameaçadas (Wildt et al., 2010). 

Dentre as técnicas citadas, destaca-se o uso da criopreservação, em que é possível 

preservar amostras de material genético por tempo indeterminado, além de mantê-las 

em bancos de material genético (Silva et al., 2018). Por meio da criopreservação, é 

possível ainda manter a integridade de embriões, tecidos somáticos e sêmen por 

longos períodos (Comizzoli, 2015). Os métodos de criopreservação se subdividem em 

refrigeração e congelamento. A conservação do sêmen por meio de refrigeração, 

consiste em armazená-lo em torno de 4 ou 5°C, logo após ser diluído em uma solução 

extensora; sendo indicado quando o transporte do sêmen pode ocorrer em um período 

de horas ou poucos dias. O congelamento é realizado em nitrogênio líquido e é a 

forma utilizada para que as amostras integrem o banco de recursos genéticos e fiquem 

disponíveis por tempo indeterminado (Abud et al., 2014). A primeira etapa da 

criopreservação é a coleta do sêmen e, posteriormente, inicia-se as avaliações 

microscópicas, analisando a motilidade, vigor, concentração e morfologia 

espermática. As temperaturas ideais para a conservação são: refrigeração entre 4 a 

15ºC; e congelamento, a -196ºC (Macente et al., 2012). Deve ser adicionado à 

amostra seminal um diluente, contendo crioprotetores, essenciais para a 

sobrevivência das células espermáticas, pois minimizam os efeitos deletérios ao 

processo de congelamento ou refrigeração, cabendo citar, dentre estes, choque 

térmico, formação de cristais intracelulares de gelo ou choque osmótico (Tebet, 2004). 

Em peixes, esta técnica tem sucesso em mais de 200 espécies (Mayer e Psenicka, 

2024), no entanto, a maior parte em espécies de importância comercial (Rivers et al., 

2020). Anfíbios são os vertebrados com a maior porcentagem de espécies ameaçadas 

mundialmente (Bolton et al., 2022; Della Togna et al., 2020; Strand et al., 2020) e a 

criopreservação do sêmen possui alta taxa de sucesso, conservando cada vez mais 

estes animais (Poo e Hinkson, 2019). Lamentavelmente em aves a criopreservação 

não possui altas taxas de sucesso, havendo avanços somente em aves domésticas, 

pois a sensibilidade dos espermatozoides ao processo de congelamento, dificulta a 

aplicação deste método na preservação de aves ameaçadas de extinção (Pereira et 

al., 2024). Os mamíferos possuem 27% de toda a sua população ameaçada de 

extinção (Iucn, 2025) e são os animais que mais obtém sucesso na criopreservação 
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de sêmen devido a facilidade de coleta e à inúmeros estudos realizados nestas 

espécies (Erdmann et al., 2020; Bolton et al., 2022; Santiago-Moreno et al., 2023). 

Atualmente, a técnica de criopreservação vem sido utilizada constantemente na 

preservação de onças-pintadas (Panthera onca) que possuem seu status de 

conservação vulnerável (Barbosa, 2023). 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
É sabido que a extinção de animais silvestres afeta, significativamente, o ecossistema 
global, pois eles possuem papéis fundamentais para a saúde e equilíbrio do meio 
ambiente por meio do controle de pragas, polinização de seu habitat e dispersão de 
sementes. Diante disso, a criopreservação do sêmen desses animais é de suma 
importância para a conservação destas espécies garantindo sua perpetuação e 
equilíbrio ambiental.     
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